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RESUMO

A Organização Mundial da Saú-
de alerta sobre a grande quantidade 
de doenças parasitárias na popu-
lação mundial e comenta que uma 
das fontes de infecção humana é 
através da ingestão de alimentos 
contaminados. A Giardia lamblia 
é um protozoário que pode ser 
transmitido através do consumo de 
hortaliças contaminadas, quando 
produzidas e comercializadas de 
forma inadequada. A contaminação 
desses produtos pode ocorrer du-
rante o seu cultivo ou na sua ven-
da em mercados e feiras, quando 

manipulada por vendedores infec-
tados. O objetivo desse estudo foi 
coletar alfaces (Lactuva sativa) 
comercializadas nos municípios de 
Chapecó e Xanxerê, Santa Catarina 
e identificar a presença de Giardia 
lamblia nas mesmas. Foram cole-
tadas 33 amostras e posteriormen-
te processadas através da técnica 
de Faust e col. para a detecção de 
Giardia lamblia. Das 33 amostras, 
em 18,18% (6/33) detectou-se a 
presença de cistos do protozoário. 
Um manejo correto da adubação e 
da irrigação utilizados para o cul-
tivo das hortaliças e uma boa ma-
nipulação dos mesmos, garante um 

alimento de alta qualidade e evita 
prejuízos à saúde pública, evitando 
dessa forma a presença de zoono-
ses, como a Giardíase, que afeta 
principalmente crianças e pessoas 
imunossuprimidas.

Palavras-chaves: Zoonoses. 
Hortaliças. Saúde pública.

ABSTRACT

The World Health Organiza-
tion warns of the large amount 
of parasitic diseases in the world 
population and said that one of the 
main sources of human infection is 
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through the ingestion of contami-
nated food. Giardia lamblia is a 
protozoan that can be transmitted 
through consumption of contami-
nated vegetables, when produced 
and marketed improperly. The con-
tamination of these products can 
occur during cultivation or in sale, 
in markets and fairs, when ma-
nipulated by infected sellers. The 
aim of this work were collect let-
tuces (Lactuva sativa) marketed in 
Chapecó and Xanxerê municipali-
ties, Santa Catarina State, Brazil 
and to check the presence of Giar-
dia lamblia under the same. Thirty 
three samples were collected and 
then processed through the Faust 
et al.  technique for the detection 
of Giardia lamblia. Of the 33 sam-
ples, 18.18% (6/33) were positive 
for the presence of protozoan cysts. 
Proper management of fertilization 
and irrigation used for the cultiva-
tion of vegetables and a good han-
dling them ensures a high quality 
food and prevents damage to pub-
lic health; what prevents the pres-
ence of zoonoses such as giardia-
sis, which mainly affects children 
and immunosuppressed people.

Keywords: Zoonosis. Greenery. 
Public health.

INTRODUÇÃO

D iversas zoonoses, den-
tre elas as parasitarias, 
são responsáveis por di-
versos danos aos seres 

humanos, principalmente crianças 
e pessoas que estejam com o sis-
tema imunológico comprometido. 
A transmissão ocorre geralmente 
de forma passiva, afetando indiví-
duos de todas as idades, causando 

diversos prejuízos à saúde, como 
diarreia, anemia, mau desenvolvi-
mento, problemas neurológicos e 
em alguns casos até a morte.

Parasitoses podem ser transmiti-
das por água e alimentos contami-
nados por parasitos, que podem se 
constituir em protozoários (cistos e 
oocistos) e helmintos (ovos), além 
das mãos humanas poderem ser 
um importante meio de contamina-
ção de alimentos (MAGALHÃES, 
CARVALHO & FREITAS, 2010).

O consumo de hortaliças é umas 
das principais vias de transmissão 
de enteroparasitos para os seres hu-
manos (ONO, 2005) muitas vezes 
pela freqüente prática de irrigação 
das mesmas com água não adequa-
da (TAKAYANAGUI et al., 2001). 
O controle parasitário nas produ-
ções é um desafio, principalmente 
quando se verifica uma inclusão 
cada vez maior de hortaliças no 
consumo diário. Diversos estudos 
realizados no Brasil têm observa-
do a possibilidade do consumo de 
hortaliças cultivadas e contamina-
das por dejetos fecais (NOLLA & 
CANTOS, 2005; TAKAYANA-
GUI et al 2001), deixando a popu-
lação exposta a diversos agentes 
patogênicos.

A ingestão de verduras é bené-
fica para a saúde, havendo uma 
associação do consumo com a qua-
lidade de vida. O hábito alimentar 
de consumir na forma in natura, 
porém, possibilita a exposição a 
diversas doenças parasitarias, en-
tre elas a Giadíase, que pode cau-
sar doença clínica moderada a se-
vera ou permanecer assintomática 
(OLSON, 2000). A influência de 
fatores como a cepa do parasito, a 
duração da infecção, a idade ou a 

imunidade dos hospedeiros podem 
ser importantes para explicar a di-
versidade de sintomas associados 
às infecções (BECK, 2005).

Em especial a alface (Lactuca 
sativa), proveniente de plantações 
com água não conhecida ou não tra-
tada permite que vermes intestinais 
se façam presentes em áreas úmi-
das e livres de raios solares mais 
intensos (DEVERA et al, 2006). 

Havendo a necessidade de veri-
ficar a prevalência de Giardia lam-
blia em alfaces comercializadas 
nos municípios de Chapecó e Xan-
xerê, realizou-se esta pesquisa.

MATERIAL E MÉTODOS

Realizou-se um estudo trans-
versal selecionando as amostras 
por conveniência (THRUSFIELD, 
2004), foram analisadas 33 amos-
tras. A coleta das amostras foi rea-
lizada no ano de 2013, em estabe-
lecimentos que comercializavam 
alface nos municípios de Chapecó 
e Xanxerê - SC. Cada amostra foi 
armazenada em uma sacola plásti-
ca, na temperatura de 8°C até a re-
alização do exame parasitológico. 

As amostras foram processadas 
no Laboratório de Parasitologia/
Faculdade de Medicina Veterinária 
da Universidade do Oeste de Santa 
Catarina – UNOESC, Campus de 
Xanxerê. Cada amostra foi separa-
da em recipientes individuais, adi-
cionando 400 mL de água destilada. 
Em seguida triturada e após filtrada 
com um tâmis para um cálice de se-
dimentação, deixando em repouso 
para sedimentar por um período de 
24 horas. Após o término desse pe-
ríodo, desprezou-se o sobrenadan-
te e utilizou-se da solução restante 
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para realizar a técnica de Faust e 
col. (PACHECO; FIALHO; TEI-
XEIRA, 2011). A técnica utiliza-
da tem como princípio a flutuação 
dos cistos de Giardia lamblia atra-
vés da adição de sulfato de zinco. 
Observou-se a amostra ao micros-
cópio com um aumento de 100X, 
na qual foi adicionada uma gota de 
lugol para realizar a coloração da 
lâmina e facilitar o diagnóstico. 

O diagnóstico de giardíase, hu-
mana e animal, é realizado pelo 
método de centrifugação – flutua-
ção com sulfato de zinco (FAUST). 
Segundo Barr et al. (1992), a com-
paração do método de flutuação 
com sulfato de zinco com o método 
de ELISA (ensaio imunoenzimáti-
co), desenvolvido para diagnosticar 
giardíase em humanos, revelou que 
o método apresentou sensibilida-
de pouco maior no exame de fezes 
contendo cistos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Das 33 amostras analisadas, de-
tectou-se cistos de Giardia lamblia 
em 18,18% (06/33) das amostras 
pela Técnica de Faust & col., de-
monstrado a presença do parasito 
nas alfaces comercializadas.

A Organização Mundial da Saú-
de alerta sobre a grande quantidade 
de doenças parasitárias na popu-
lação mundial e comenta que uma 
das fontes de infecção humana é 
através da ingestão de hortaliças 
contaminadas. Contudo, a presen-
ça de parasitos encontrados nes-
se estudo não é um caso isolado. 
Estudo realizado no município de 
Florianópolis, no ano de 2006, re-
lata a positividade de 60% das al-
faces para algum tipo de estrutura 

parasitária. A Giardia lamblia apa-
rece em 12,4% das amostras, mas 
a presença de outros protozoários 
Emtamoeba spp e Blastocysatis ho-
minis também tiveram freqüência 
expressiva. Muitas vezes esses pa-
rasitos estão presentes nos manipu-
ladores de alimentos, demonstrado 
uma potencial fonte de transmissão 
de doenças (Nolla & Cantos, 2005). 
Ainda no estado de Santa Catarina, 
Quadros et al. (2008), analisando 
amostras de alfaces comercializa-
das nos mercados, relataram a pre-
sença de Giardia lamblia como se-
gundo protozoário mais prevalente 
nas amostras pesquisadas.

Já Santos & Peixoto (2007), uti-
lizando técnicas parasitológicas 
evidenciaram uma positividade 
de 100% das amostras de alfaces 
oriundas dos supermercados de 
Campina Grande - PB com cistos 
de protozoário, ovos e larvas de 
helmintos. Desse total, porém, so-
mente 2% das amostras foram posi-
tivas para Giardia spp. Guimarães 
et al. (2003), utilizando ensaios 
imunoenzimáticos, que possuem 
alta especificidade e sensibilidade, 
o mesmo não detectou a presença 
de Giardia spp nas amostras anali-
sadas em Lavras, MG. 

Devido a possibilidade de in-
gestão de hortaliças contamina-
das com protozoários zoonóticos, 
como a Giardia lamblia, é neces-
sário trabalhar de forma profilática, 
orientando o produtor rural durante 
o cultivo (QUADROS et al. 2008; 
SANTOS & PEIXOTO, 2007) e o 
manipulador (NOLLA & CANTOS, 
2005), que são responsáveis muitas 
vezes pela contaminação cruzada.  
Apesar de que a contaminação está 
associada, principalmente, à forma 

de produção, resultante da utiliza-
ção de água ou adubos inadequa-
dos, a educação sanitária é um dos 
pontos chaves da prevenção. 

CONCLUSÃO

A utilização de técnicas correta-
das de cultivo, boas práticas de pro-
dução e uma boa higiene durante a 
produção e comercialização são 
medidas fundamentais para se evi-
tar zoonoses parasitárias transmiti-
das por alimentos, garantindo dessa 
forma um consumo e uma melhor 
qualidade de vida.
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LITERATURA EM RÓTULOS DE VINHO 

A agência de design Reverse Innovation, com sedes em Milão (Itália) e Amsterdã (Hol-
anda), propôs à vinícola Matteo Correggia, de Canale d’Alba, no norte do Itália, levar lit-
eratura para os rótulos de vinho. Assim foi criado o projeto Librottiglia, aglutinação das 
palavras livro (libro) e garrafa (bottiglia), em italiano.

Os livros, em tamanho compacto, funcionam como rótulos para as garrafas de 375 mili-
litros e se distinguem não só pelo seu conteúdo, mas pelo seu design gráfico minimalista.

Segundo a agência, a embalagem harmoniza a degustação dos vinhos ao prazer da boa 
leitura. O Librottiglia é apresentado em uma trilogia. Cada uma das três histórias tem sin-
tonia com o tipo de vinho. (Fonte: EMBALAGEM MARCA, JUL/16)


